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Reunião Ordinária pública de 2019/10/21

10. ADESÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA À CENTRAL

NACIONAL DE COMPRAS MUNICIPAIS:

Da DACPGP submetendo à consideração do Executivo proposta relativa à

adesão à Central de Compras denominada Central Nacional de Compras

Municipais, bem como o contrato de adesão à referida Central.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



Central Nacional de Compras Municipais

,4C-c LJc -. a.,

Ex.mo Senhor Presidente,

/ Qc’JTkc .jÁ.

Numa conjuntura económica e social particularmente adversa, os Municípios e as Freguesias, são

chamados, hoje em dia, a satisfazer, pela sua maior proximidade aos cidadãos, um número

crescente de necessidades das populações locais, sobretudo de natureza infraestrutural, pese

embora o quadro legal fortemente restritivo, no que concerne à redução drástica e obrigatória da

despesa pública, que enquadra a respetiva atividade.

Daí que, para a boa administração dos cada vez mais escassos recursos financeiros públicos

disponíveis, as entidades devam munir-se das melhores práticas e das melhores ferramentas de

gestão, visando minimizar custos diretos e indiretos, mormente, no âmbito da contratação pública

destinada à aquisição dos bens e serviços necessários à prossecução quotidiana das atividades de

interesse público a seu cargo.

É neste contexto que a Municípia decidiu criar a Central Nacional de Compras Municipais,

devidamente suportada num Estudo de Viabilidade económico-financeira, realizado pela Augusto

Mateus & Associados, Ida, que anexamos. O objetivo é a promoção de compras eficientes por

parte das autarquias e empresas locais, de modo a poder contribuir para este enorme desafio de

gestão mais eficaz e eficiente que se coloca, agora de forma mais premente, a toda a

administração local.

De facto, a possibilidade conferida pelo Código dos Contratos Públicos, de centralização de

aquisições de bens e serviços comuns, sobretudo ao nível do mercado da energia, dos

combustíveis, comunicações, mas não só, favorece a criação de economias de escala suscetíveis

de gerar, para as entidades aderentes, incluindo as empresas do setor local, uma significativa

economia de dinheiros públicos, quer diretamente, no menor preço a pagar pelos bens e serviços,

a adquirir, quer, indiretamente, nos custos administrativos decorrentes dos múltiplos

procedimentos pré-contratuais que lhes estão associados e que, por via da utilização da Central de

Compras Municipais, poderão, em boa medida, ser evitados.
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Centra] Naciona] de Compras Municipais

CONNECT

É com este propósito e sem qualquer custo, que muito nos honraria contar com a Câmara
Municipal de Braga como entidade aderente à Central Nacional de Compras Municipais,
juntando para o efeito, os termos da proposta de deliberação e demais documentação para análise
cuidada por parte de Vossa Excelência.

Ciente dos benefícios que esta Central de Compras Municipais, de âmbito nacional, propiciará à
administração local e por via disso a todos os cidadãos, benefícios que serão tanto maiores quanto
mais vasta for a respetiva massa crítica aderente, estou certo que V. Exa não deixará de promover
a rápida adesão à mesma, por parte do seu Município e, bem assim, das Freguesias do Concelho
de Braga que V. Exa entenda por bem sensibilizar.

Com os meus cumprimentos,

/
O Presicente do Consel lia de Administração,

*
t*_

(Fernando Trigo)

contactos:

cados Santos

E-mau: cOMpRAs@cENTRALcoNNEcT.pT

Telemóvel: 912892682

Dr. Nuno Marques

E-mau: NMARouEsMuNIcIPIA.vr

Telemóvel: 911849382

Anexos: Proposta de Deliberação, Minuta de confrato de Mandato, Regulamento Orgânico (Anexo 1), Estudo de Viabilidade

(Mexo II) e Usta de Enddadesjá aderentes.

Plataforma de ComuiNcação: Contactos: E-mali: N1F:
www.centraiconnect.pt 2142282091912892682 Compras@centraiconnect.pt 504 475 606
Entidade Gestora da coNNEcr: Municipia, Empresa de Cartografia e Sistemas de Informaçáo, E.M., S.L
Taguspark, Edifício ciência ii, N.° 11—1° 8,2740-120 Porto Salvo
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Proposta de Deliberação n.° [...]

Assunto: Adesão à Central de Compras denominada Central Nacional de Compras

Municipais (CNCM)

Considerando que:

- As aquisições de bens e serviços por parte dos Organismos Públicos da Administração

Local e a formação dos respetivos contratos estão sujeitos ao regime da Contratação

Pública nos termos previstos no n.° 2 do ari 1° e alínea c) do n.° 1 do art. 2° do Código

dos Contratos Públicos.

- Como tal, para a formação de contratos de aquisição de bens e serviços cujo objeto

abranja prestações que estão ou sejam suscetíveis de estar submetidos à concorrência, os

Organismos Públicos da Administração Local têm de adotar um tipo de procedimento

pré-contratual em função do x’alor do contrato ou de critérios materiais e seguir a

framitação prevista na parte II do Código dos Contratos Públicos.

- Existem certos tipos de bens e serviços que os Organismos Públicos da Administração

Local adquirem recorrentemente, como sejam, energia, gasóleo, viaturas, seguros,

produtos de higiene e limpeza, economato, etc.

- Assim sendo, para a aquisição deste tipo de bens e serviços os Organismos Públicos da

Administração Local estão obrigados a repetir procedimentos pré-contratuais para

celebrar contratos com a mesma natureza e caraterísticas.

- Aos procedimentos pré-contratuais estão associados custos com a sua tramitação,

nomeadamente, com a elaboração das peças do procedimento, constituição de júri,

análise de propostas e avaliação das mesmas, escolha dos fornecedores, manutenção das

plataformas eletrónicas, etc.

- Atendendo à conjuntura económica atual e às medidas governamentais para a redução

do défice e despesa pública, também no âmbito da administração local do Estado, torna-

se fundamental reduzir a despesa.
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- Nesse sentido, afigura-se indispensável reduzir a despesa inerente à aquisição dos bens

e serviços mais consumidos pelos Organismos Públicos da Administração Local.

- Tratando-se de uma necessidade a nível nacional e com vista à redução dos custos

contratuais, à incrementação do poder negocial dos consumidores institucionais locais,

bem como à criação de economias de escala afigura-se viável, para o efeito, permitir a

possibilidade de centralização da aquisição de bens e serviços através de uma única

entidade adjudicante.

- O art.° 260° do Código dos Contratos Públicos prevê que as entidades adjudicantes,

designadamente, as autarquias locais e outras entidades públicas locais, possam

constituir centrais de compras destinadas a centralizar a contratação de empreitadas

públicas, de locação ou aquisição de bens móveis e aquisição de serviços.

- A constituição, a estrutura orgânica e o funcionamento das centrais de compras regem-

se pelo Decreto-Lei n.° 200/2008 de 9 de Ouhihro

- As centrais de compras, tendo elas próprias natureza de entidade adjudicante, são

entidades que adquirem fornecimentos e/ou serviços destinados a outras entidades

adjudicantes ou procedem à adjudicação de contratos públicos ou celebração de acordos-

quadro de obras, fornecimentos ou de serviços.

- De facto, nos termos previstos no art.° 261° do Código dos Contratos Públicos, as

centrais de compras destinam-se a:

a) Adjudicar propostas de execução de empreitadas públicas, de fornecimento de

bens móveis e de prestação de serviços, a pedido e em representação das

entidades adjudicariles;

b) Locar ou adquirir bens móveis ou adquirir serviços destinados a entidades

adjudicantes, nomeadamente por forma a promover o agrupamento de

encomendas;

c) Celebrar acordos-quadro, designados contratos públicos de aprovisionamento,

que tenham por objeto a posterior celebração de contratos de obras públicas ou

de locação ou aquisição de bens móveis ou de aquisição de serviços.
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- As cenh-ais de compras podem, assim, celebrar acordos-quadro, designados contratos

públicos de aprovisionamento, que tenham por objeto a posterior celebração de

contratos de empreitada de obras públicas ou de locação ou aquisição de bens móveis

ou de aquisição de serviços.

- A figura do acordo-quadro, prevista no arL 251° do Código dos Contratos Públicos

permite disciplinar relações contratuais futuras a estabelecer ao longo de um

determinado período de tempo mediante a fixação antecipada dos respefivos termos.

- Os acordos-quadro celebrados por Centrais de Compras terão a duração máxima de

quatro anos, tal como o previsto no art.° 266” do Código dos Contratos Públicos.

- O acordo-quadro é um instrumento de contratação pública introduzido no

ordenamento jurídico nacional pela via comunitária, consistindo num acordo entre uma

ou mais entidades adjudicantes e enbe um ou mais operadores econónúcos que tem por

objeto fixar os termos dos contratos a celebrar durante um determinado período,

nomeadamente, em matéria de preços e, se necessário, de quantidades previstas.

- A Central de Compras permite, assim, concentrar numa única entidade adjudicante a

celebração de contratos que, de outro modo, se processaria de modo disperso e

fracionado pelas diversas entidades interessadas.

- Mais, através da Central de Compras, os Municípios ou outras entidades públicas locais

que a integram podem obter diversos benefícios, como sejam, economia de

procedimentos, preços, prazos de obtenção dos bens e serviços, ou seja, “poupança

flnanceira. transparência. eficiência e agi/IZUÇUO dos procedunentos”.

- A utilização dos acordos-quadro pelas centrais de compras para compras em

quantidade, implïcando um forte apelo à concorrência, produzirá inevitáveis economias

de escala, contribuindo, assim, para a racionalização das compras públicas com

poupanças consideráveis dos dinheiros públicos.

- Nos termos previstos na alínea h) do n.° 1 do art.° 252° do Código dos Contratos

Públicos, os acordos-quadro abertos pré-qualificam vários fornecedores para realizarem

vendas de bens e serviços aos Organismos Públicos da Administração Local que
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integram a Central de Compras e estabelecem, através de um contrato público de

aprovisionamento, as condições e requisitos que estes são obrigados a cumprir, em

termos de preços, prazos, níveis de serviço e qualidade do serviço, entre outros aspetos.

- Posteriormente, os fornecedores ficam qualificados para fornecer os Organismos

Públicos da Admli sfração Local aderentes ou outras entidades de acordo com as regras

definidas no respetivo acordo-quadro.

- A formação dos acordos-quadro está submetida, quer quanto à escolha do

procedimento, quer quanto à tramitação deste, ao regime geral da formação dos

contratos públicos, nos termos do disposto no n.° 1 do art.° 253° do Código dos Contratos

Públicos.

- Mas, de acordo com o previsto no art.° 259’ do referido Código, para a formação de

contratos a celebrar ao abrigo dos acordos quadro-abertos, os Organismos Públicos da

Administração Local apenas terão que dirigir aos fornecedores co-contratantes do

acordo-quadro um convite à apresentação de propostas, as quais terão que estar

circunscritas aos termos do acordo-quadro, designadamente, aos termos do acordo

quadro a concretizar, a desenvolver ou a complementar em virtude das particularidades

da necessidade cuja satisfação se visa com a celebração do contrato ou, aos aspetos da

execução do contrato a celebrar submetidos à concorrência pelo caderno de encargos do

acordo-quadro para efeitos do procedimento de formação do contrato a celebrar ao seu

abrigo.

- Os Municípios e outras entidades públicas locais aderentes à Central de Compras

poderão, assim, celebrar contratos subsequentes com os fornecedores co-contratantes

dos acordos-quadro, nomeadamente, através dc ajuste direto, com celetidade e sem

necessidade de elaboração de caderno de encargos e demais procedimentos pré-

contratuais associados, nomeadamente, ao concurso público nos termos legais.

- Caberá à Central de Compras, através da sua entidade gestora, proceder à abertura de

procedimentos concursais, elaboração de peças, análise e avaliação de propostas, escolha

de fornecedores e adjudicação para a celebração dos acordos-quadros restando aos

Organismos Públicos da Administração Local beneficiar dos termos e condições
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definidos nos acordos-quadro mediante simples convite e subsequente adjudicação nos

termos legais.

-Acresce que, nos termos previstos no n.° 2 do art.° 255° do Código dos Contratos

Públicos, as entidades adjudicantes aderentes à Central de Compras não são obrigadas

a celebrar contratos ao seu abrigo, podendo beneficiar livremente da centralização de

compras.

- Pelo contrário, os co-contratantes dos acordos-quadro obrigam-se a celebrar contratos

nas condições naquele previstas à medida que as entidades adjudicantes parte no acordo

o requeiram.

- As entidades que aderem a uma Central de Compras, ela própria com natureza de

entidade adjudicante, poderão, designadamente:

a. Reduzir custos contratuais, uma vez que estão dispensados de repetir

procedimentos pré-contratuais e, consequentemente,

b. Poupar tempo e recursos na elaboração das peças do procedimento e na

tramitação prevista na Parte II do Código dos Contratos Públicos e, por

conseguinte,

c. Obter os bens e serviços em tempo útil, adequado às suas necessidades;

d. Aceder a preços e condições mais competitivas, uma vez que os co-contratantes

dos acordos-quadro fornecerão as várias entidades adjudicantes aderentes,

estando em causa um elevado volume de vendas;

e. Aceder mais rapidaiuente a inovações lançadas pelas marcas;

Constituição da Central de Compras enquanto entidade agregadora e representante

dos Organismos Públicos da Adminisfraço Local e Entidade Gestora

- As Centrais de Compras enquanto sistemas de negociação e aquisição centralizados em

beneficio de entidades adjudicantes, podem ser geridas por quaisquer entidades,

públicas ou privadas, tal como o previsto no art. 2° do Decreto-Lei n.° 200/2008 de 9 de

Outubro que estabelece o regime juridico aplicável à constituição, estrutura orgãnica e

funcionamento das centrais de compras.



- A Niunicípia Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, EM. S.A., é uma

empresa municipal, participada por diversos Municípios, que desenvolve a sua

atividade com vista à promoção do desenvolvimentu local e regional, nomeadamente, à

prestação de serviços energéticos, consultoria, auditoria, inspeção, certificação,

racionalização energética e gestão de eficiéncia energética, produção de cartografia e

ortofotomapas, conceção e gestão de sistemas de informação geográfica,

desenvolvimento e gestão de projetos de intemet e intranet.

- Nos termos dos seus estatutos a Municípia tem igualmente por objeto a “organização,

gestão e prestação de serviços relacionados com sistemas de compras públicas e compras

em grupo”.

- Face ao seu objeto social e enquanto entidade adjudicante, a Municípia constituiu e

integra a Central de Compras em conjunto com os Municípios, com vista à racionalização

da contratação pública de âmbito local, à redução dos custos contratuais e incrementação

do poder dos consumidores institucionais locais.

- A Muiücípia propõe, assim, a adesão da Câmara Municipal de Braga à Central de

Compras.

- A Municípia mais se propõe a gerir, promover e a assumir a função da Central de

Compras, nos termos previstos no n.° 2 do art.° 2’ do Decreto-Lei n.” 200/2008 de 9 de

Outubro.

- A atividade a desenvolver pela Central de Compras assentará na uniformização de

preços e disponibilização de catálogos de compras elefrónicos únicos, na generalidade

das categorias contratadas, para todos os Organismos Públicos da Administração Local

integrantes, pelo que se torna imprescindível a capacitação da Central de Compras como

representante dos Organismos Públicos da Administração Local em sede de recurso aos

acordos-quadro celebrados.

- A Mutúcipia enquanto entidade gestora da Central de Compras e a própria Central de

Compras apenas poderão representar os Organismos Públicos da Administração Local

com a prévia deliberação dos respetivos órgãos executivos, mais carecendo de

competente mandato administrativo dos Organismos Públicos da Administração Local
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para constituir a Central de Compras como entidade agregadora devidamente habilitada

para fazer os convites em todos os procedimentos que levem à celebração dos acordos-

quadro, por si assinados.

- A Munidpia pretende, assim, em conjunto com a Câmara Municipal de Braga habilitar

a Central de Compras como entidade capaz de iniciar todos os procedimentos concursais

necessários à celebração dos acordos-quadro, bem como para fazer convites às entidades

fornecedoras em todos os procedimentos que levem à celebração dos acordos-quadro

por si assinados.

Sitio na Internet: Portal informativo

- Afigura-se de extrema importância instituir, de igual modo, um portal informativo com

vista a realizar consultas, promovendo-se, desta forma, uma maior concorrência,

transparência e potenciando melhores condições comerciais para as entidades

integrantes da Central de Compras.

- O Portal informativo www.centralcormect.pt tem por objetivo permitir às Entidades

Integrantes consultar os fornecedores co-contratantes, as condições de venda dos mais

variados bens e serviços, de acordo com um conjunto de critérios previamente definidos,

assentes em princípios de concorrência, transparência e eficiência, e que permite aos

Municípios e outras entidades locais interessadas uma consulta instantânea ao mercado

e aos fornecedores.

- A consulta e a utilização do Portal informativo, como vimos supra, é facultativa sendo

a aquisição de bens e serviços com recurso à Central de Compras livre.

- A consulta prévia das condições oferecidas pelos fornecedores co-contratantes é, neste

momento, o mecanismo mais adequado à prossecução da redução da despesa pública,

valorizando-se a poupança, promovendo-se a concorrência, transparência e a

responsabilização pela gestão dos dinheiros públicos.

- Através da Central de Compras os Municípios ou outras entidades locais que a

integrem alargam as suas vantagens, nomeadamente, através de uma economia de



custos e desburocrafização nos procedimentos administrativos resultantes da atividade

da Central como é demonstrado no Estudo de Viabilidade anexo II.

Nestes termos propõe-se que a Câmara Municipal de Braga delibere sobre as seguintes

matérias:

1. Integrar, sem carater vinculativo de aquisição, sem qualquer custo de adesão

ou manutenção, em conjunto com outros Orgarüsmos Públicos da

Administração Local e com a empresa municipal Municipia — Empresa de

Cartografia e Sistemas de Informação, EM., SA, a Central de Compras

denominada Central Nacional de Compras Municipais, e habilitando a mesma a

iniciar procedimentos concursais e celebrar acordos-quadro com vista a

disciplinar relações contratuais futuras pelas entidades aderentes, bem como a

fazer convites ao abrigo dos acordos-quadro por si assinados;

2. Autorizar a Municipia a gerir, com carácter exclusivo, a Central de Compras

CNCM, atento o estudo de viabilidade anexo li;

3. Aprovar o Regulamento Orgânico e de Funcionamento da Central de Compras

CNCM anexo 1;

4. Aprovar o Portal informativo criado pela Municipia em www.cenfralconnect.pt

__________________

de

_______________

de

O Presidente de Câmara,
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Contrato de Adesão à Central Nacional de Compras Municipais

Entre:

Central Nacional de Compras Municipais (CNCM), aqui representada por Municípia — Empresa de

Cartografia e Sistemas de Informação, EM,, S.A, pessoa coletiva n.2 504475606, com sede em

Taguspark, Edifício Ciência II, n.2 11-32 6, Porto Salvo, na qualidade de Entidade Gestora, nos termos

previstos no n.2 1 do art. 8. do respetivo Regulamento Orgânico e de Funcionamento, adiante

designada “Primeira Contraente”,

E

Câmara Municipal de Braga, Pessoa Coletiva de Direito Público, NIPC 506901173, com sede na Praça

do Município? 4710-514 Braga aqui representada por Ricardo Bruno Machado Rio, na qualidade de

Presidente da Câmara Municipal de Braga, adiante designada “Segunda Contraente”,

Considerando que:

a) A CNCM é uma central de compras constituída ao abrigo do disposto nos artigos 260. a 262.

do Código dos Contratos Públicos e do Decreto-Lei n.2 200/2008 de 9 de Outubro;

b) A CNCM rege-se pelo disposto no seu Regulamento Orgânico e de Funcionamento, que tem

natureza de regulamento interno e o qual em conjunto com as respetivas deliberações

representam o ato constitutivo da CNCM, conforme Regulamento n.2 548/2016, publicado na

Parte H da 2fi Série do Diário da República n.2 106/2016, de 2 de Junho de 2016;

c) Para a formação de contratos de aquisição de bens e serviços cujo objeto abranja prestações

que estão ou sejam suscetíveis de estar submetidos à concorrência, os Organismos Públicos

da Administração Local têm de adotar um tipo de procedimento pré-contratual em função do

valor do contrato ou de critérios materiais e seguir a tramitação prevista na parte II do Código

dos Contratos Públicos;

d) Existem certos tipos de bens e serviços que os Organismos Públicos da Administração Local

adquirem recorrentemente, como sejam, energia, gasóleo, viaturas, seguros, produtos de

higiene e limpeza, economato, etc., encontrando-se obrigados, para a aquisição deste tipo de

bens e serviços, a repetir procedimentos pré-contratuais para celebrar contratos com a mesma

natureza e características.
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e) Aos procedimentos pré-contratuais estão associados custos com a sua tramitação,

nomeadamente, com a elaboração das peças do procedimento, constituição de júri, análise de

propostas e avaliação das mesmas, escolha dos fornecedores, manutenção das plataformas

eletrónicas, etc.;

f) Atendendo à conjuntura económica atual e às medidas governamentais para a redução do

défice e despesa pública, também no âmbito da administração local, torna-se fundamental

reduzir a despesa.

g) Nesse sentido, afigura-se indispensável reduzir a despesa inerente à aquisição dos bens e

serviços mais consumidos pelos Organismos Públicos da Administração Local,

designadamente, através da adesão a uma Central de Compras, uma vez que:

h) De acordo com art. 261. do CCP, as centrais de compras destinam-se a:

i. Adjudicar propostas de execução de empreitadas públicas, de fornecimento de bens móveis

e de prestação de serviços, a pedido e em representação das entidades adjudicantes;

ü. Locar ou adquirir bens móveis ou adquirir serviços destinados a entidades adjudicantes,

nomeadamente por forma a promover o agrupamento de encomendas;

iii. Celebrar acordos-quadro, designados contratos públicos de aprovisionamento, que tenham

por objeto a posterior celebração de contratos de obras públicas ou de locação ou aquisição

de bens móveis ou de aquisição de serviços.

1) Caberá, assim, à CNCM, através da sua entidade gestora, proceder à abertura de

procedimentos concursais, elaboração de peças, análise e avaliação de propostas, escolha de

fornecedores e adjudicação para a celebração dos acordos-quadro podendo os Organismos

Públicos da Administração Local beneficiar dos termos e condições definidos nos acordos-

quadro mediante simples convite e despacho de adjudicação.

j) As entidades adjudicantes aderentes à CNCM não ficam obrigadas a celebrar contratos ao seu

abrigo, podendo beneficiar livremente da centralização de compras. Pelo que,

k) As entidades aderentes à CNCM, poderão, designadamente:

i. Reduzir custos contratuais, uma vez que estão dispensados de repetir procedimentos pré

contratuais e, consequentemente,

ii. Poupar tempo e recursos na elaboração das peças do procedimento e na tramitação

prevista na Parte II do Código dos Contratos Públicos e, por conseguinte,
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iii. Obter os bens e serviços em tempo útil, adequado às suas necessidades;

iv. Aceder a preços e condições mais competitivas, uma vez que os Co-contratantes dos

acordos-quadro fornecerão as várias entidades adjudicantes aderentes, estando em causa

um elevado volume de vendas;

v. Aceder mais rapidamente a inovações lançadas pelas marcas;

vi. Aceder a constante informação sobre os Acordos Quadro, através da consulta ao portal

www.centralconnect.pt.

É celebrado o presente contrato nos termos dos considerandos supra e das cláusulas seguintes:

Cláusula 1.

(Objeto)

Pelo presente contrato a Segunda Contraente manifesta a sua expressa vontade de integrar a Central

Nacional de Compras Municipais, o que comporta a adesão aos princípios da CNCM e a aceitação

integral do disposto no Regulamento de Orgânico e de Funcionamento melhor definido na alínea b)

dos considerandos supra que faz parte integrante do presente contrato como Anexo 1.

Cláusula 2.

(Missão e atividade da CNCM)

1. A CNCM tem como missão:

a) Estabelecer a estratégia e as políticas de compra e de sourcing para as categorias de

bens e serviços superiormente determinados;

b) Promover e assegurar a agregação de necessidades de compra das entidades

adjudicantes abrangidas, incluindo a consolidação do planeamento de necessidades,

a análise, normalização e estandardização de especificações de produtos e serviços a

adquirir:

c) Estimar o valor potencial de poupança a obter, através da agregação de necessidades

de compra das entidades adjudicantes abrangidas;

d) Iniciar e conduzir procedimentos, no que respeita às categorias de produtos e serviços

definidos como transversais e proceder, quando aplicável, à gestão dos respetivos

contratos e relações com fornecedores;

e) Monitorizar o desempenho da função de compras eletrónicas e avaliar o impacto

(poupanças) dos procedimentos da CNCM;

f) Promover junto das entidades adjudicantes abrangidas a utilização dos serviços da

CNCM;
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g) Elaborar e promover regras e procedimentos que simplifiquem e racionalizem os

processos de aquisição e aprovisionamento;

h) Definir critérios de compra e de aquisição de bens e serviços em articulação com as

deliberações dos Órgãos Executivos das entidades abrangidas;

i) Apoiar as áreas de aprovisionamento das entidades adjudicantes abrangidas que

pretendem desenvolver procedimentos (não transversais) bem como disponibilizar a

plataforma tecnológica para a execução desse tipo de procedimentos;

j) Prestar apoio às entidades adjudicantes nos processos de aquisição de bens e serviços.

2. Sem prejuízo de outras atividades previstas no art. 52 do seu Regulamento Orgânico e de

Funcionamento, a CNCM desenvolverá todas as atividades que a sua natureza lhe permitir,

nomeadamente:

a) Celebração de acordos-quadro, designados por contratos públicos de

aprovisionamento, com vista à celebração de contratos de locação ou aquisição de

bens móveis e aquisição de serviços;

b) Locação ou aquisição de bens móveis e aquisição de serviços destinados às entidades

adjudicantes abrangidas, nomeadamente, por forma a promover o agrupamento de

encomendas;

c) Adjudicação de propostas de execução de fornecimento ou locação de bens móveis e

de aquisição de serviços, a pedido e em representação das entidades adjudicantes

abrangidas.

3. A CNCM poderá ainda encetar a negociação de obras e a aquisição de bens móveis e serviços

nos termos previstos no art. 6. do seu Regulamento Orgânico e de Funcionamento, através

de contratos de mandato administrativo.

4. A CNCM poderá desenvolver todas as competências que lhe forem delegadas pelos órgãos

executivos das entidades adjudicantes.

Cláusula 3fi

(Gratuitidade e Não exclusividade)

1. A Adesão à CNCM, objeto do presente contrato, é gratuita.

2. Com a celebração do presente contrato a Segunda Contraente não fica obrigada a celebrar

quaisquer contratos ao seu abrigo, podendo beneficiar livremente da centralização de

com pras.

Cláusula 4fl

(Direitos)

Com a celebração do presente contrato de adesão à CNCM, a Segunda Contraente tem direito a:
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a) Usufruir, nos termos do Código dos Contratos Públicos e do Decreto-Lei n.2 200/2002 de 9 de

Outubro, das vantagens asseguradas pelos acordos-quadro fechados pela CNCM;

b) Beneficiar das ferramentas eletrónicas, nomeadamente, de Catalogação eletrónica e

agregação de necessidades para os processos de adjudicação encetados ao abrigo de acordos-

quadro abertos;

c) Beneficiar e usufruir da atividade desenvolvida pela CNCM.

Cláusula S.

(Deve res)

Sem prejuízo de outras obrigações previstas no Regulamento Orgânico e de Funcionamento da CNCM,

a Segunda Contraente obriga-se a permitir à CNCM cumprir com a sua missão e atividade previstas na

cláusula 2. do presente contrato, e ainda a:

a) Autorizar a CNCM a publicitar a sua identidade no sítio da lnternet e nos fóruns onde a CNCM

tenha participação;

b) Fornecer informação à CNCM com a periocidade proposta pela comissão de acompanhamento

ou com a prontidão necessária ao bom funcionamento dos serviços;

c) Permitir à CNCM proceder a uma avaliação, de forma regular, das necessidades da Segunda

Contraente como forma de lhes responder com prontidão e eficácia;

d) Autorizar a Entidade Gestora da CNCM a negociar com os fornecedores/prestadores de

serviços de acordo com as necessidades da Segunda Contraente;

e) Colaborar na monitorização dos consumos e supervisão das condições negociadas e no

cumprimento dos prazos e demais atribuições da sua responsabilidade;

f) Autorizar a CNCM a desempenharas funçôes de entidade agregadora, sempre que a Segunda

Contraente assim o requeria, por forma a que aquela possa efetuar os convites aos Co-

Contratantes dos acordos-quadro para os efeitos estatuídos no art. 2S9 do código dos

Contratos Públicos e com eles negociar por qualquer meio legalmente admissível, sempre a

pedido e em representação da Segunda Contraente.

Cláusula 6.

(Mandato)

1. Para os efeitos previstos na alínea e) da Cláusula anterior a Segunda Contraente confere à

Entidade Gestora da CNCM os bastantes e necessários poderes para esta efetuar os convites

aos Co-Contratantes dos acordos-quadro para os efeitos estatuídos no art. 2592 do código dos

Contratos Públicos e com eles negociar por qualquer meio legalmente admissível, sempre a

pedido e em representação da Segunda Contraente.
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2. A Segunda Contraente desde já confere à Entidade Gestora da CNCM os bastantes e

necessários poderes para esta encarregar-se da negociação da contratação de obras, aquisição

de bens móveis e serviços não abrangidos por Acordos-Quadro, nos termos previstos no art.

6. do Regulamento Orgânico e de Funcionamento.

3. A negociação e contratação previstas no número anterior dependem de pedido prévio da

Segunda Contraente, devidamente autorizado pelo seu órgão executivo, devendo do mesmo

constar os níveis de serviço nos termos dos quais a CNCM deve desenvolver, no caso concreto)

a sua atividade.

Cláusula 7fi

(Cessação do contrato)

1. A Segunda Contraente tem o direito de fazer cessar a sua adesão à CNCM, mediante

notificaçâo dirigida à CNCM, efetuada por carta registada, mantendo-se, no entanto, as

obrigações previstas no âmbito dos acordos-quadro celebrados que se encontrem em

execução.

2. A CNCM pode fazer cessar a participação da Segunda Contraente no âmbito da central de

compras mediante decisão fundamentada com base em:

a) incumprimento reiterado de contratos celebrados ao abrigo da CNCM;

b) atuação culposa que afete o bom nome e reputação da CNCM;

c) incumprimento grave das obrigações da Segunda Contraente face à CNCM.

Feito em Oeiras, aos dias de

______________

de

Pela Municípia, E.M., S.A,

(Fernando Trigo, Presidente do Conselho de Administração)

Pela Câmara Municipal de Braga,

(Ricardo Bruno Machado Rio, Presidente da Câmara Municipal)
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Trolha: Manuel Artújo Pereira:
Condutor de Máquinas Pesadas e Vbiculos Especiais: Jorge Manuel

Barbosa Goines e Norberto Jesus Gonçah es Ramos.

Os trabalhadores manrêm o posicionamento remuneratório de origem.

22 de abri de 2016. O Presidente do Conselho deAdministração,
T’íro, À [ao no! Cosi, o de Les ‘o.s

AIRC —ASSOCIAÇÃO INFORMÁTICA DA REGIÃO CENTRO

Despacho (extrato) o.° 7306/2016
No uso da competência que me é atribuida e conferida pelo artigo 22.°

dos Sstatutos da AIRC na sua última atualização de 06.09.2006 e da
Ata da Assembleia lntermw:icipal daAIRC. realizada em 14.01.2011,
bem como, da Deliberação tomada em retmião pelo Conselho Diretivo
em 12.05.2016. atendendo à importóncia e à diversidade das funções
da Divisão Administrativa e Financeira e das áreas que estão sob a sua
dependência, na orgamzação e no funcionamento dos seniços daAIRC,
por foram a promover a sua eficácia e eflciéncia e à inexistência de um
drngente que assuma essas funções. nomeio. em regime dc substituição,
por periodos pronogáveis de 90 dias, a Técnica Superior Marta rUexan
dra Fálix de Lemos, para o cargo de Direção Intermédia de 2,’ Grau, da
Divisão Administrativa e Financeira daAWC, nos termos do disposto no
ml’ 27.’ da Lei n.° 22004 de 15 dcjaneiro, por remissão do artigo 1 9Y
da Lei n.° 49 2012 de 29 de agosto. até ao provimento do respetivo cargo
de dirigente por concurso público. por possuir habilitações académicas,
expenência profissional. por se encontrar, a exercer estas funções dessa
a saida do Diretor Gera] da .\TRC e o perfil adequado. sendo titular de
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado. cora
a remunemção mensal de 2.613,84€, com efeitos a 1 de mainde 2016.

Publique-se nos termos legais.

13 de maio de 2016. —O Presidente do Conselho Diretivo, Vioro
Miguel Mai’ti,o Ro,idi’io Moita da Costa.

MUNICÍPIA — EMPRESA DE CARTOGRAFIA E SISTEMAS
DE INFORMAÇÃO, 5, A.

Regulamento n.° 548)2016

Regulamento Orgânico e de Funcionamento da Central
Nacional de Compras Municipais

Preâmbulo

O presentc Regulamento, que tem natureza de regulamento in
terno, as deliberações que o aprovam e a escritura pública de cons
tituição de Central de Compras, outorgada em 5 de novembro de
2015. rcprcsentam o ato constitutivo da Ccntral Nacional de Compras
Municipais (CNCM). que tem como norma habilitaute o artigo 4.’
do Decreto-Lei n.° 200 2008 de Ode outubro.

Artigo 1.’

Objeto

O presente Regulanrento tem por objeto definir a estrutura orgãnica
e funcionamento da Central de Compras denominada Central Nacional
de Compras Municipais 1CNCM),

Artigo 2.’

Natureza da CNCM

A CNCM é uma central de compras instituida pela Municipia Em
presa de Cartografia e Sistemas de Informação, 5. A. e pelo Município
do Fundão ao abrigo do disposto nos artigos 260.’ a 262.’ do Código
dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.’ 18,2008 de 29 de
janeiro e no Decreto-Lei n. 2002008 de 9 de outubro.

Artigo 3.’

Princípios Orientadores

A CNCM orienta-se pelos seguintes princípios:

a) Racionalização dos gastos, desburocratização e simplificação dos
procedimentos concursais:

bt Promoção da transparência rios procedimentos concursais e nos
demais processos de negociação:

e) Segrcgação das funções de contratação. de cotupras e de paga
mentos:

d) Utilização de tbrramemrtas dc compras cletrónicas com funciona
lidades de catálogos eletrónicos:

e) Adoção de práticas aquisitivas por via eletránica com vista à re
dução de custos:

30960698 fl Preferência na adoção de bens e sen iços que promus ara a proteção
do ambiente;

gj Promoção da coilconência:

A CNCM tem como missão:

Artigo 42

Missão

a) Estabelecer a estratégia e as políticas de compra e de sou,chtg para
as categorias de bens se serviços snperionuente determinados:

h) Promover e assegurar a agregação dc necessidades de compra das
enmtdades adjudicantes abrangidas. incluindo a consolidação do planea
mento de necessidades, a análise, normalização e standardização de
especificações de produtos e serviços a adquirir:

e) Estimar o valorpotencial de poupança a obter, através da agregação
de necessidades de compra das entidades adjudicantes abrangidas;

d) Conduzir procedimentos, no que respeita ás categorias de produtos
e serviços dehutidos como transversais e proceder, quando aplicás ei.
gestão dos respetivos contratos e relações com fornecedores:

e) Monitorizar o desempenho da função de compras cletránicas e
avaliar o impacto qaoupanças) dos procedimentos da CNCM,

1, Promovcrjunto das entidades adjudicantes ahraiugmdas a uiilização
dos serviços da CNCM;

g) Elaborar e promover regras e procedimentos que simplifiquem e
racionalizem os pmcessos de aqoisição e aprovisionamento;

/i) Definir critérios de compra e de aquisição de bens e serviços em
anictilação com as delilserações das Orgãas Executivos das entidades
abrangtdas:

i) Apoiar as áreas de aprovisionamento das entidades adjudicantes
209604424 abrangidas que pretendem dcsenvolverprocedimentos (não transversais).

bem como disponihtlizar a plataforma tecnológica para a execução desse
tipo de procedimentos;

3) Prestar apoio às entidades adjudicantes nos processos de aquisição
de bens e sersiços.

Artigo 5.’

Âmbito Objetivo

A CNCM desenvolverá todas as atividades que a sua natureza
lhe permilir. nomeadamente:

a) Celebração de acordos-quadro. designados por contratos públicos
de aprovisionamento. com vista á celebração dc contratos de locação
ou aquisição de bcns móveis:

h) Locação ou aquisição dc bens mó’ eis destinados ãs cntidadcs
adjudtcantes abrangidas, nomeadamente por torna a prorno’ era agru

pamento de encomendas;
e) Celebração de acordos-quadro, designados por contratos públicos

de aprovisionamenio, com vista à celebração de contratos de aquisição
de sen’iços:

d Adjudicação de propostas de execução de enipreitadas dc obras
públicas. de fornecimento de bens móveis, locação de bens móveis e
de aquistção de servtços, a pedido e em representação das enlidadcs
adjudicantes abrangidas:

e) Celebração de acordos-quadro, designados por contratos públicos
de aprovisionamento, com vista à futura celebração de contratos de
empreitada de obras públicas.

2 Na celebração dc acordos-quadro a CNCM poderá adotar unta
das segninres modalidades:

o) Celebração com uma única entidade, quando neles estejam sufi
cientemente especificados todos os aspetos de execução dos contratos
a celebrar ao seu abngo que sejam submetidos à conconência pelo
caderno de encargos:

b) Celebração com ‘árias entidades, quando neles não estejam total
mente contemplados ou não estejatn suficienternenie especificados os
aspetos de execução dos contratos a celebrar ao seu abrigo que sejam
submetidos à concorrência pelo caderno de encargos.

3—A CNCM poderá ainda encetar a negociação de obras e a aqui
sição de bens moveis e serviços nos ternos do artigo seguinte.

4—A CNCM poderá desenvolver todas as competências que lhe
forem delegadas pelos órgãos executivos das entidades adjudicantes.
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Artigo 6.

Contratos de mandato administrativo

1 Mediante a celebração de contrato de mandato administrativo a
celebrar cntrc a Entidade Gestora e quaquer das entidades adjtidieantes
abrangidas. pode a CNCM enearreuar-se da negociação da contratação
de obras e de aquisição de bens mõveA e de serviços não abrangidos
por Acordos-Quadro.

2 O contrato de mandato administrativo referido no número ante
rior regula as relações entre a CSC\t e a entidade adjudicante e define.
designadamente. os níveis de serviço nos turnos dos quais aquela de e
dese:nol ver, no caNo concreto, a sua ati idade.

.Aaltgo 7.’

Âmbito subjetivo

— Na presente data, a CNCM abrange as seguintes enlidades ad
judtcantes:

ei Municip:a Empresa dc (‘anocratiae Sistemas de tnformação, SA.
h} Murnci9io do Fundão.

2 O recurso pelas entidades abrangidas aos Acordos-Quadro ne
goc:ados pea C\C’?cI é facuItatvo.

3 Poderão ainda ficar abranudas pelo âmbito objetiso da CNCM
as entidades adiudicantes previstas no artigo 27 do Código dos Con
tratos Públicos, desde que mantfcstem a vontade dc integração, o que
couspona a adesão aos prineipios da CNCM e a aceitação do disposto
no presente Regulamento.

4 O pedido de adesão carece da aprovação da Entidade Gestora
da CNCM.

Artigo S’.°

Gestão das Atividades da Central de Compras

As atividades da Central de Compras são geridas pela Muniei
pia Empresa de t’artogmfia e Sistenias de lafonnaçãn. S flcandn
esta, desde já designada como Entidade Gestora da C\U\-l.

2 \ão obstante o disposto no nániero anterior, ateumas das ativida
des da CNCM poderão ser cometidas pela Entidade Gestora a terceiros,
independentemente da sua natureza pública ou privada, mediante a
celebração de contrato de gestão.

3—-A Entidade Gestora poderá recorrer à contratação de serviços
a fornecedores esternos sempre que se mostre mais vantajoso para o
ft,neionamento da CNCM.

4— A seleção do fbrneccdui externo deve obedecer às normas e
principias vigentes no Côdigo dos Contratos Públicos no coe respeita
à formação dos contratos públicos

5— A gestão das platormas cleiriSnicas sob a qual assentam a cata
osação eletrônica. agregação eletrônica. contratação eletrônica e outras

ferramentas utilizadas pela CNCM podem sei-cometidas a um ibrneeedor
externo de serviços, atenta a eomplcxidade técnica exigida.

Artigo 9.’

Direitos das entidades adjudicantes abrangidas

As entidades adjudicarnes abrangidas têm dfreilo.

oi A ‘as-arfas’, nos termos do Codtgo dos C’onp,asos Publtcos e do
Decreto-Lei nY 260.2008 de 9 de Oatuhro. das vantagens asseguradas
pelos Acordos-Quadro fechados celebrados pela (‘NCM:

b) A beneficiarem das fe:ramentas eleirónicas. nomeadamente, de
Catalogação eletrônica e agregação de necessidades para os processos
de adjudicação encerados ao abrigo dc Acordos-Quadro abertos:

e) A fazer cessar a sua adesão à CNCM, mediante notificação diri
gida à Entidade Gestora, efetuada por caia registada, mantendo-se, no
entanto, as obrigações da entidade aderente previstas no âmbito dos
acordos-quadro celebrados.

d) Beneficiar e usufruir da atividade desenvolvida pela CNCM.

Artigo ia:

Deveres das entidades adjudicantes abrangidas

— As entidades adjudieantes abrangidas autorizam a CNCM a pra
blicitara sua :dentidadc no sitio da lnternct e nos fôruns onde a C\CM
tenha pa:’iicipaçãu,

2— As entidades adiudicantes abrongtdas deterão fomecer informação
à CNCM com apenodieidade proposta pela comissão de acompanhamento
ou com a prontidão necessária ao bom fancionamento dos sei-viços.

3—As entidades adjudicantes abrangidas deverão colaborar:

o) Na monitorização dos consumos e supervisão das eond:ções ne
gociadas:

hINo ctrnprimente dos prazos e demais atribuições da sua respon
sabilidade.

4 ‘ As entidades adjudicantes ahraitgvdas de’ erão auts’rizar a CN CM
a desempenhar as fauções de entidade agi’egadora, senipie que assim
requeiram, por forma a que esta possa efetuar os convites aos cocontra
tantes dos acordos-quadro para os efeitos estatuídos no artigo 259.0 do
Código dos Coniratos Públicos e com eles negociar por qualquer meio
legalmente admissivel. sempre a pedido e em representação de cada
unta das entidades adiudican:es abrangidas ou de várias.

Ar:go lI

Estrutura da CNCM

ACNCM é suponada porumaDireçiode Projeto da Entidade Gestora
que possui a seguinte estrutura:

— b’nidades funcionais

o) Diretor de Projeto
5) Unidade de Gestão de Categorias
e) Lnidade de Supenisão e controlo de contratos:
íj E nidnde de (iestão da piatafonrm eletrônica

2—Unidades eonsulhs as

a) Comissão de Acompanhamento
5) Comissão I’éentca

Artigo i2

Competências do Diretor de Projeto da CNCNI

Compete ao Diretor de Projeto da CNCM

a) Propor superiormetite a estratégia da Central de Compras;
à) Propor supetiornieme os objetrios e métricas de desempenho a

atmgir pe]a Central de Compras:
e-) Monitorizat o desempenho da Central de Compras de acordo

cornos objetivos definidos superiormenie:
dt Promover a adesão de outras entidades adiudicautes.
e) Faborar rclatóros de attvidade para apresentação superior dc

acordo com a pcriodtc idade a dcflnir:
Acompanhara Comissão de Acompanhamento.

Artigo 13.’

Competências da Unidade de Gestão de Categorias

Compete à Unidade de Gestão de Categorias:

ai Pi’oeeder á categorização e standardizaçio dos bens e serviços:
5) Assegurar a agregação das necessidades de compra das e-itidadcs

adjudicantes abrangidas:
e) Proceder ao plaaieanienio das necessidades de compra anuais das

entidades adjudieantes abrangidas:
dj Proceder à seleção de fornecedores prestadores de serviços:
e, Assegurar a gestão nos processos de negecação.

Artigo 147

Competência da Unidade de Supervisão

Compete à Unidade de Supei’visão:

a) Proceder á análise dos níveis de celebração e execução de contratos:
5) Avaliar a satisfação das entidades aderentes relativamente

aos Acordos-Quadro estabelecidos e aos contratos subsequentes
eelebiados.

Proceder à identificação e quantificação das aquisições fora dos
acordos estabeecdos:

f) Definir n-,ed:das corctivas:prevent:sas.

Artigo IS’

Competências da Unidade de Gestão
da Plataforma Eletrônica

Compete á Unidade de gestão da plataforma eletrônica:

O) Assegurar a gestão e marturençio da platafonria eletronica:
à) Assegurar a gestão dc contrato de disponihiizaçãu da plataforma

eletrônica, (em regime de outsourcing):
e) Motumorizar os ni\ eis de desenine,iho da plmafonna mediante

condições contratuais;
d)Avsegurara gestão, adminisnaçào camalização dositie eletri’nico

da CNCM.
Artigo 16.0

Composição e Competências da Comissão
de Acompanhamento

— A Comissão de Acompanhamento é composta por um re
presentante de cada uma das entidades adiudieanies abrangidas
pea CNCM.
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2 Compele à Comissão de Acoospaidiameoto.

a) Participar na definição da estratégia da Central de Compras:
b) Propor iniciativas no imbito da Contratação Pública;
e) identificar as categorias alvo a inteciar os acordos-quadro pela

(‘NCM:
ti) Garantir a hornogeneidade dos processos c piocedmientos.

Artigo 17,°

Composição e Conipetências da Comissão Técnica

1 —A Comissão Técnica 1cm urna composição vammavel. em função
de necessidades especificas e é integrada por espec:aislas designados
pela Entidade Gestora, os quais pcem ser propostos pelas entidades
adjudican:es abraiteidas pela CNCM.

2—Compete a Comuussio Tccnica:

a) Defiun as especificações dc bens e serviços:
6) Identificar potenciais fornecedores;
e) Avaliar ahematis as e soluções:
à’) Emitir pareceres técnicos:
e) Prestar aconselhamento periódico em função das necessidades.

Artigo 18.0

Seniços de Apoio e Financiamento

1—O funcionameoro da CNCM. bem como o apoio logístico, pes
soal. financeiro. juridtco e informático é assegurado pela Entidade
Gestora da CiNCM.

2— A CNC’M pode obter. ati-avés dc qualquer meio legalmente pre
‘isto, receitas dbetamenle relacionadas com a afi idade desen ojvida.
reser.endo esses sabres para a Enlidade Gestora. designadamente.
ana’ es de remuneração dos sen iços prestados ais relações contratuais
com terceiros que mão semi entidades adiudicuaiies.

PARTE 1

As receitas retè,idas mio artigo anterior devem ser aplicadas,
na parte considerada necessária, no desenvolvimento da atividade da
CNC\l.

Armmgo l9

Avaliação das necessidades

-\ (‘NOSI procederá, de :i,rnia regular, a urna avaliação das necessi
dades das entidades crie a integram corno forna de lhes responder com
pront:dão e cficãcia.

Artigo 20

Dependência funcional

Na medida em q-Je integra a esin.:::ra de ser, iços da Entidade Gestora.
a (NCM depende do árgão executivo da :uue5tra.

Anigo 21.’

Casos omissos e dúvidas

Os casos omissos e as dúvidas serão resolvidos por deliberação hun
damentada do órgão exccutiso da Fntidade Gestora da CNCM.

Artigo 22.’

Entrada em Vigor

O prcscnte Regulamento cntra cm vigor na data da sua publicação
no Olá, ‘o cio Rej,tiblmca.

5 de novembro de 2015.—O l’residecte do Conselho dc Admiras-
ira çã o, b e,’,iando do .‘s’ascu mm!, 7 Hgo.

30059S50e.

ITA — INSTiTUTO DE TECNOLOGIAS AVANÇADAS
PARAAFORMAÇAO, L.DA

Anúncio n.° 143/2016

Publica-se o Calendino das Provas de admissão para candidatos à
fi’equéncia dos Cursos Superiores do Instituto Superior de Tecnolo
gias Avançadas (Lisboa) c dos cursos legalmente autorizados a
clonar no Porto, para maioies de 23 anos (ingresso no Ano Lefiso de
201(—2017):

ir Éx’ca:
Lisboa

chamada Prova de assimilação e exposição 22 de abril de
2016, às 100horas. Fnnevis:a—29dc abril de 20l6.ás 11:00horas.

2. chamada Prosa do assimilação e ex,os:ção —25 de maio de
2010. âs :1:ot; horas Fnircv:sta —30 de maio de XII 0. às 1:Cõhoras.

2. Ëpoca:

1 . chamada Prova de assimilação e exposição —23 de junho de
20l6,às li:Ooboras. Entrevista— 1 dejulhode2ol6. ás 11:00horas.

PARTE JI

2? ohmuada — Prova de assimilação e exposição —22 de olho
de 2016 às 11:00 horas. Entrevista —29 de julho dc 20k’ às 11:00
horas.

1? Epoca:

Porto

chamada — Prova de assimilação e exposição —22 de abril
de 2016. ás 19:00 horas. Entrevista — 29 de abril de 20 6, às
19:00 Itoras.

Ptosadcasszrdaçàoeexpesmçãn—23dcmaiode2olftas i9.00homs.
2? chamada — Eneesisia —27 de maio de 2015, às 19:01 horas.

2.; Epoca:

chamada — Prova de assintilação e exposição —27 de iariuo de
2016. às l9:Oühoras. Entresista —01 dcijihode2ül6,ãs 10:00horas.

2.; chamada — Prova de assimilação e exposição —26 de ulho
de 2016 ás 19:00 horas. Enrrev:sla— 29 de inibo de 2015 ãs l9:00
horas.

20 dc mato de 2016. — O Dnemor. Jose A,,tónio da Sih o (‘uii’iç,

209603671

MUNICÍPIO DE RIBEIRA GRANDE

Aviso n.° 7058/2016

Alteração de Jairi de Procedimento ConcursaL para os cargos
de Direção Intermédia de 2.’ e 4.’ grau

Ntumcipal da Ribeira Grande. 1h: aprosada por unanimidade, na
sessão ordinária da Assembleia N lunicipa]. realizada a 2 c.e abril
de 2016. a alteração da constituição do úri nomeado para o proce
dinuento concursal para os cargos de Direção lnionnédia de 2 “e 4?
grau. publicado na 2. série, ri “218 de 06 de novembro de 20l5. do
Diário do República.

Procedimento A: Cargo de Direção lntemiédia de 2.’ Grau na D:s são
de Ação Social e Educação DASE1:

Aicxandre Branco Gaudéncio. Presidente da Cãmara Municipal da
Ribeira Grande. torna público coe. aor deliberação da Assenblcia
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